
Comunidade S8 – Estudos Bíblicos: Comunhão e Oração do Pai Nosso 

Lição 01 
 

COMUNHÃO 
“O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais 

comunhão conosco; e a nossa comunhão é com o Pai, 
e com seu Filho Jesus Cristo”. I João 1:3. 

 

Comunhão é a união entre duas ou mais pessoas com os mesmos 
pensamentos, interesses, objetivos e ideais. 
É impossível haver comunhão entre seres de naturezas diferentes! 
A comunhão do homem com o seu Criador é a identificação de Deus com o 
homem, e não dependerá de grandes esforços da parte do homem ou de 
mentalização. 
Se depois de conhecer a vontade de Deus através de Cristo, o homem 
escolhe “crer e obedecer”, fica aberto o canal de comunicação. 
O homem mortal só consegue alcançar o eterno, depois de passar por uma 
adequação através do despertamento do seu espírito. 

 

O VALOR DA CRUZ 
 

O homem nasce com o seu espírito preso a um corpo que envelhece, e 
sufocado por uma alma, agitada e insatisfeita. 
O homem natural é insaciável, vive em busca de felicidade, procura 
encontrar a cura para o seu corpo; o equilíbrio para suas emoções e mente, e 
morre sem conseguir o antídoto para a sua miséria, sem entender porque e 
para que nasceu e viveu! Sartre disse: “O homem é uma piada cósmica”. 
A essência do cristianismo está no conteúdo da obra realizada na Cruz. 
A morte de Cristo foi a pena, imposta por Deus, para anulação da culpa que 
pesou sobre o homem no momento em que usou o seu livre arbítrio para se 
opor ao Criador.  
Esse ato de liberdade trouxe graves conseqüências. A independência de 
Deus tornou o homem vulnerável e inseguro. 
 

“O Salário do pecado é a morte”. Romanos 6:23a. 
 

É pelo sangue derramado na Cruz, que o homem pode ser vivificado e, deste 
modo, liberto do cativeiro! Crendo no valor e eficácia deste Plano, o homem 
está apto a receber a vida do Cristo ressuscitado, tornando-se, então, uma 
nova criatura, um cidadão celestial, um homem espiritual, um filho de Deus. 
A Cruz de Cristo, longe de ser apenas um símbolo, é uma fonte de águas 
sanadoras, conforme a visão narrada em Ezequiel 47. 
A Cruz contém em si mesma, os significados que se tornarão parte 
integrante da vida de um homem de fé. 
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O ALCANCE DA REDENÇÃO 
 
Com seu espírito despertado e sua alma resgatada do cativeiro, o homem 
que crê, começa a experimentar em seu corpo os benefícios da saúde 
espiritual; e em sua alma, a tranqüilidade, a satisfação e a segurança. 
Além das bênçãos imediatas de paz, segurança e certeza da provisão de 
Deus, os efeitos da redenção serão provados durante todo o tempo de sua 
vida na terra. Depois da morte, o corpo ressurreto alcançará liberdade total e 
perfeito equilíbrio. A mente humana alcançará a sua plenitude utilizando 
todo o seu potencial. 
A filosofia holística é contrária ao cristianismo, quando considera a 
possibilidade do desenvolvimento do espírito dissociado da Cruz. 
A Bíblia considera o homem uma criatura formada de corpo e alma, tendo 
também um espírito inativo, desde o momento da maldição, proferida por 
Deus no Éden.  
O homem terá seu espírito despertado, no momento da conversão, pelo 
sopro de Jesus.  

“E, havendo dito isto assoprou sobre eles e disse-lhes: 
recebei o Espírito Santo”. João 20:22. 

 
O VALOR DA MENTE 

 

Através do intelecto, o homem é conduzido ao entendimento de assuntos 
espirituais. Sua mente é usada como canal para a compreensão do Plano de 
Salvação, e, apenas um vislumbre do mundo dos espíritos lhe é concedido. 

 
“O homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus...  

porque elas se discernem espiritualmente”. I Coríntios 2:14. 
 

O entendimento espiritual é uma atribuição do espírito, que possui 
qualidades específicas para a sua comunicação com Deus (comunhão, 
adoração, revelação e contrição). 
A meditação, a mentalização, a boa vontade, a experiência ou a devoção não 
podem promover a união do homem com Deus. 
Enquanto o conteúdo da oração e da meditação for mantido apenas no plano 
mental, a união com Deus não pode ser estabelecida. 
Ainda que, através dos tempos, o homem acumule riqueza, sabedoria e 
ciência; ainda que possa desenvolver a sua própria história e preservar sua 
cultura; ainda que tenha o poder de administrar a terra, com a sua 
inteligência e com a força de suas mãos; será sempre e somente através do 
seu espírito despertado por Jesus Cristo, que ele fará contato com Deus e 
terá acesso as regiões celestiais, sem perigo de contaminação e engano. 
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A DISTORÇÃO 
 
• A incredulidade é barreira ao nosso relacionamento com Deus. A 
incredulidade na mente do homem é uma das conseqüências do seu 
afastamento deliberado do Criador e estará sempre em oposição à fé. 
Sabemos que a fé salvadora nos é dada pelo Espírito Santo que passa a 
habitar o interior do homem após a conversão e o Novo Nascimento. 
É pelo Espírito que somos convencidos da necessidade que temos de um 
Salvador e também de que passamos do estado de “criaturas” para a 
condição de “filhos”. No entanto, a incredulidade está presente com 
questionamentos como: Foi verdadeira ou emocional a conversão? Deus é 
real ou é invenção do homem? A Bíblia foi escrita por homens ou foi 
inspirada e revelada por Deus? 
A incredulidade pode ser expulsa da mente para que a fé seja aumentada 
ou pode ser alimentada até sufocar a fé. 
Depende da escolha de cada um. 
• O hábito da meditação isolada ou em grupo, os cânticos, as liturgias, 
as orações, os jejuns, as obras de caridade, e os preceitos morais possuem 
seu valor de solidariedade humana e podem levar um pouco de paz a 
pessoas aflitas, porém não podem levar ninguém a presença de Deus. 
São realizações a nível horizontal onde pessoas mais fortes ajudam as 
mais fracas. Quando esses valores humanos são transformados em 
preceitos de salvação, igualam-se às doutrinas que invalidam a Redenção 
e às que substituem Cristo por profetas humanos como a reencarnação, a 
transmigração das almas, a necromancia e outras que substituem a pessoa 
de Cristo por conceitos humanos. Práticas religiosas não podem levar 
ninguém à presença de Deus! 
• Há os que consideram Deus muito exigente, e substituem a Lei por 
mandamentos “mais leves”; com isso, rebaixam o padrão e criam deuses 
feitos à imagem e semelhança do homem. 
As muitas seitas e heresias; a superstição e a idolatria são caminhos que 
começam na terra, traçados de baixo para cima pelo homem; por isso é 
que : 

 “São muitas as religiões, porque representam os caminhos 
do homem em busca de Deus, mas o Evangelho é único, 

porque é Deus em busca do homem”.  Stanley Jones. 
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Lição 02 
 

ABANDONO 
 “Os sacrifícios, para Deus, são o espírito quebrantado; 

a um coração quebrantado e contrito, não 
 desprezarás ó Deus!”. Salmos 51:17 

 

Quebrantamento e contrição significam abandono, rendição do “eu” nas 
mãos do Criador. 
A comunhão verdadeira pode ser mantida entre Deus e o homem, somente 
após a experiência do despertar do espírito, do Novo Nascimento. 
 
Para sentir a presença de Deus, ninguém precisa ser persuadido, nem 
possuir conhecimentos teológicos, nem buscar o estado “alfa” ou qualquer 
outro nível de mentalização.  
A comunhão com Deus é a fusão do Seu Espírito com o espírito humano. 
O fogo do Espírito é capaz de derreter a dureza da alma e se fundir a ela, 
tornando o espírito do homem preparado para estar na presença de Deus. 
É uma experiência pessoal, profunda, vivida no âmago do ser, é um fato 
transcendental, e escapa ao controle do homem. 
Um coração contrito entregue nas mãos de Deus, pertence a alguém que 
decidiu ser um com o Pai. 

 
O HOMEM E OS ANIMAIS 

“O homem, nascido da mulher é de bem poucos dias e, 
 cheio de inquietação! Nasce como a flor, e murcha; 
foge como a sombra e não permanece…”. Jó 14:1-2 

 
Por mais afeto que um homem possa dedicar a seus animais de estimação; 
por maiores proezas que consiga deles através de um ensino paciente e 
metódico, nunca entenderá a sua linguagem nem obterá respostas além dos 
seus reflexos condicionados. 
Entre um ser humano e um animal pode haver amizade, proteção, relação 
deformada e doentia e até idolatria, mas é impossível haver comunhão. 

 
CONTATOS IMEDIATOS 

 
Sim, o homem será revestido da natureza celeste, imortal e eterna, ao 
permitir que seu espírito seja vivificado pelo Espírito Santo de Deus. Daí por 
diante, a comunicação torna-se possível. 
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Possuidor da natureza de Deus, o homem passa do estágio de alma vivente, 
como todo descendente de Adão, para o de espírito vivificante como os 
descendentes do homem celestial, Jesus Cristo. De criaturas a filhos de Deus! 
Comparar Gênesis 2:7 com I Coríntios 15:45-46. 
 
Este é o maior tesouro a ser aspirado na terra! 
Sem comunhão com Deus, a fé cristã é frágil, por faltar-lhe o alimento 
substancial. 

 
A PRESENÇA 

 
A relação do homem com Deus, sem a comunhão verdadeira, é como 
quando se conhece alguém de longe ou por ouvir falar.  
Como um fã conhece o seu artista predileto. 
 
A comunhão com Deus é essencial ao aperfeiçoamento do cristão, porque é 
através dela que o homem fortalece a sua fé e vai constatando, por 
experiência própria, a fidelidade, a misericórdia, a Justiça e a Soberania de 
Deus. 
A comunhão mantém o espírito em atividade e em livre desenvolvimento 
pela convicção da presença de um Deus tão próximo quanto um bom pai e 
amigo. 
E isso é alimento da alma, é o “pão nosso de cada dia”. 
É como manter uma relação de maior intimidade com alguém. 
 
A graça e a misericórdia de Deus, a sua justiça e o seu amor só têm valia 
para a terra quando alcançados pelo homem. 
E é através da comunhão que o homem pode tocar esses atributos e, só 
depois de prová-los em sua vida, é que poderá transmiti-los aos seus 
semelhantes. 
 
Aí reside um dos mistérios do amor de Deus: Ele deseja que o homem seja 
uma testemunha que tenha provado do seu amor. 
Muitos só se lembram de Deus em momentos de necessidade, pensando que 
o único papel de Deus, no mundo, é o de abençoador. Outros adotam o lema 
“cada um por si e Deus por todos”. Outros, ainda, afirmam desejar a direção 
de Deus, mas, na prática, atuam conforme seus impulsos e força. 
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Lição 03 
 

AFINAL PARA QUE VIVEMOS? 
 

Qual o fim principal do homem? Era a pergunta que, há alguns anos atrás, 
toda criança decorava no estudo do catecismo. A resposta fluía 
automaticamente: 

“Glorificar a Deus e gozá-lo para sempre”. 
 

Difícil ao entendimento infantil, tão profunda verdade!... Mais tarde se 
compreendia que o único bem capaz de satisfazer a alma humana é a 
presença do seu Criador! 
 

Comunhão é sentir gozo com a presença de Deus e não apenas alegrar-se 
com bênçãos recebidas. 
O espírito humano é tão prodigioso que não pode ser preenchido com 
sabedoria, prazeres, trabalho, cultura, ciência, ministérios, dons, obras 
sociais... 
A qualidade da imanência de Deus é que permite ao homem o gozo da sua 
presença, uma ligação de dois seres da mesma natureza: espírito com 
Espírito. 
Somente a presença de Deus pode preencher a lacuna que ficou na alma 
humana desde o momento da queda, quando o homem escolheu andar 
sozinho, independente do seu Criador. As pessoas que não sabem que o seu 
espírito está vivo, pensam que o seu crescimento espiritual depende de um 
esforço intelectual contínuo para absorver doutrinas através de leituras, 
cursos e estudos. 
Cumprem, sistematicamente, os deveres cristãos como se isso fosse essencial 
à salvação. Este é um cristianismo intelectual, ativista, teórico que não 
oferece a oportunidade aos seus participantes de provarem uma verdadeira 
comunhão com Deus. 
 

A EUCARISTIA 
 

Existe um momento especial de comunhão entre Deus e os homens; é na 
celebração da Ceia, instituída pelo Senhor Jesus, pouco antes do seu 
sacrifício na Cruz. Este é mais um dos grandes mistérios, como o da 
Trindade, o da Encarnação, o da Ressurreição, e outros que só serão 
compreendidos, na consumação dos tempos, conforme a palavra do 
salmista: 

“O segredo do Senhor é para os que o temem e  
Ele lhes fará saber o seu concerto”. Salmos 25:14. 
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Quem pode entender o fato de Jesus ter presidido um cerimonial tão 
marcante como a Santa Ceia, mantendo na mesa um traidor? 
Deu-lhe o pão molhado no vinho e, sem nenhuma condenação, respondeu 
afirmativamente à consulta que Judas lhe fez sobre ser, ele próprio, o 
traidor. Estaria Jesus mostrando a Judas que cada um é responsável por seus 
atos e oferecendo-lhe a última oportunidade de decidir pessoalmente sobre 
o seu destino? 
 
Com sua atitude, Jesus mostrou que o direito do homem de fazer suas 
escolhas é respeitado por Deus. 
O homem não é um robô, possui livre arbítrio, e Deus não violenta esta 
qualidade inata do ser humano.  
 
Judas não foi um “mártir” predestinado a praticar o mal. Escolheu um 
caminho sem volta e, depois do fato consumado, com remorso, suicidou-se. 
Ler Atos 1:16-20. 
 
A celebração da Ceia, com seus elementos concretos, o pão e o vinho, 
símbolos da carne e do sangue de Cristo, é uma representação da morte de 
Jesus. Por esse motivo a Santa Ceia é considerada como um sacramento, 
assim como o Batismo. 
 

A repetição desta cerimônia tem por finalidade gravar na memória do 
crente, toda a obra contida na Cruz. A vida de Cristo é transportada ao 
momento atual, todas as vezes em que a Igreja se reúne para cada 
celebração. A repetição deste ato pode até ser considerada por alguns uma 
rotina sem significado, mas é um exercício espiritual que possui valor em si 
mesmo e age por impregnação, como a maioria dos medicamentos usados 
para a cura do corpo. 
Possui o efeito de um psicodrama na cura da mente. 
 
A memória do cristão vai acumulando os dados essenciais à solidificação da 
fé e, à medida que busca a comunhão com Deus e com os irmãos, vai sendo 
possuído da certeza, sempre crescente, de que é filho de Deus, membro do 
Corpo de Cristo, participante da família universal, cidadão do Reino. 
 

A cada celebração da Ceia, a unidade da Igreja é expressa entre os seus 
membros: 

• Todos reunidos num só pensamento; 
• Numa só fé; 
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• Num só batismo; 
• Em obediência e adoração a um só Deus; 
• Recebendo o ensinamento de um só Espírito (unidade); 
• A família de Deus recebe uma bênção especial, comum a todos: 
liberdade, igualdade e fraternidade. 

 

Deixar de participar da Ceia por negligência, por não estar bem consigo 
mesmo, ou por ter tido um desentendimento com alguém, é excluir-se 
voluntariamente de um momento providencial, quando o consciente 
coletivo espiritual está sensível ao quebrantamento e à abertura da alma e da 
mente para receber a provisão de Deus. 
Nossos sentimentos nunca devem sobrepor-se à força da Palavra de Deus, 
porque é desprezo pela Palavra e invalida o testemunho de Deus aos 
homens. 
É claro que há motivos reais como faltas graves contra os princípios bíblicos, 
exclusão ou disciplina temporária, e, em tais casos, cada um respeite o seu 
tempo de afastamento, pois a responsabilidade é pessoal.  
 
Um fator capaz de impedir as bênçãos especiais durante a celebração da 
Ceia, é a vulgarização do ato com a troca dos elementos, pão e vinho, por 
outra substância, ou a sua distribuição indiscriminada aos que ainda não 
alcançam o significado implícito no símbolo (crianças e pessoas que ainda 
não pertencem ao corpo de membros). 
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Lição 04 
 

FRATERNIDADE 
 
Para que seja mantida uma comunhão verdadeira e permanente do homem 
com Deus, foi estabelecida uma condição: o amor entre os irmãos, a 
fraternidade. Sem o cumprimento desse requisito básico, o contato com 
Deus é impedido. 
 
Está escrito: 
 

“Se alguém disser: Eu amo a Deus, e aborrecer a seu irmão, é mentiroso. 
Pois aquele que não ama a seu irmão, a quem viu, como pode  

amar a Deus, a quem não viu?”. I João 4:20 
 

Se convivemos uns com os outros sem amor, se guardamos mágoas, se 
fomos injustiçados ou ofendidos e não conseguimos perdoar, se 
alimentamos amargura, se não aceitamos as perdas, certamente transferimos 
para Deus os nossos sentimentos de raiva, desprezo e consideramos Deus 
injusto. 
 
Quanto a isto, a Bíblia é categórica: 
 

“Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu irmão  
tem alguma coisa contra ti, deixa diante do altar a tua oferta, 

vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; depois vem, 
e apresenta a tua oferta”. Mateus 5:23-24. 

 
A Lei de Deus contém um princípio harmônico: 

 
Deus em tudo e em todos. 

 
O Espírito Santo é o agente unificador que atrai tudo e todos para Deus. 
Quanto à doação de Deus todos os homens são iguais; quanto às suas 
escolhas, os homens tornam-se diferentes. 
 

“Aquele que diz que está na luz, e aborrece a seu irmão, até agora está em trevas.  
Aquele que ama a seu irmão está na luz, e nele não há escândalo. Mas 

aquele que aborrece a seu irmão está em trevas, e anda em 
trevas, e não sabe para onde deva ir; porque as 

 trevas lhe cegaram os olhos. I João 2:9-11. 
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PERDÃO 
 

É comum uma pessoa, quando magoada com alguém, não querer mais ver 
seu agressor, considerando-o morto ou desejando que ele morra. Outra 
pessoa, de sentimentos nobres, pode estar pronta a perdoar desde que seja 
procurada para os devidos acertos. 
Jesus revoluciona esse pensamento lógico, ordenando a inversão da 
situação: ainda que, inadvertidamente, você tenha causado constrangimento 
em alguém, seja você a dar o primeiro passo, pedindo-lhe desculpas por sua 
desatenção; e ainda que você se sinta ofendido, seja forte o bastante para 
perdoar e para movimentar-se em direção ao seu ofensor.  
 

“Se o teu irmão pecar contra ti, vai, 
e repreende-o entre ti e ele só”. Mateus 18:15. 

 

Perdão, mais do que um sentimento é uma atitude difícil, mas essencial a 
um seguidor de Cristo. 
A capacidade de perdoar vai sendo ampliada na medida em que a palavra 
de Deus é aplicada na vida prática. 
Jesus manda perdoar:  

 
“não apenas sete vezes, mas setenta vezes sete!”. 

Mateus 18:21-22. 
 

Preenchidas as condições, o canal de comunicação com Deus abre-se e, então 
o homem está livre para adorar a Deus em espírito e em verdade. 
 
O homem renascido está capacitado a ter comunhão com Deus porque o seu 
espírito passa a ser habitação do Espírito Santo! 

 
MEDITANDO 

 
Aquietar a alma para esperar o livramento de Deus; dar uma ordem 
diretamente à alma para bendizer e louvar a Deus são atitudes adotadas e 
registradas pelos salmistas. 
Qual o seu significado? Estariam eles sugerindo que a atividade da alma 
deve ser sufocada? De maneira nenhuma! 
 

“De certo fiz calar e sossegar a minha alma; 
qual criança desmamada para com a sua mãe, 

tal é  a minha alma para comigo”. Salmos 131:2. 
 

Existe uma grande diferença entre a quietude da alma à espera de alguma 
resposta e uma alma passiva, por timidez, traumas ou repressão. 
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Calar ou sossegar a alma é deixar-se, voluntariamente, conduzir, como uma 
“ovelha”, pela mão do seu pastor; para receber a paz e reabastecer suas 
energias nas “águas tranqüilas, e nos pastos verdejantes”. 
 
Uma pessoa inquieta estará sempre em constante atividade, mas poderá 
permanecer improdutiva em tudo o que for referente ao seu espírito. 
 
Meditar significa “falar de si para consigo” e, se cremos que o Espírito mora 
dentro de nós, nos momentos dedicados à reflexão sentiremos a Sua 
presença para nos orientar, instruir, consolar, exortar e edificar a vida 
daquele que desejar. 
Aquietar a alma para pensar em Deus. 
 

“Por que estás abatida, ó minh'alma, e por que te perturbas 
dentro de mim? Espera em Deus, 

pois ainda o louvarei!”. Salmos 42:5 e 43. 
 

“Bendize ó minh'alma ao Senhor...”. 
Salmos 103:1 e 104:1 

 

A presença de Deus não está restrita a pessoas, grupos, lugares, momentos 
ou a algum modo específico. 
 

“Os verdadeiros adoradores adorarão o Pai 
 em espírito e em verdade!”. João 4:23. 

 

Deus está presente dentro da gente. 
Isso não significa, de maneira nenhuma, que o homem é um deus e tem que 
despertar o deus que está dentro dele como quer o panteísmo e as seitas 
derivadas.  
Meditar é manter a alma quieta para ouvir o espírito, é dedicar-se à 
adoração e à contemplação de Deus. 
 
UMA LIÇÃO PRÁTICA: 
Não há regras para a meditação, mas alguns passos podem nos ajudar no 
aprendizado de estar a sós com Deus. 

• Separe, diariamente, um momento específico conforme desejar. 
• Se houver dúvidas sobre crer ou não crer, sobre ser verdade ou não o 
que está escrito, e até sobre a existência de Deus, não resista, não se culpe, 
não finja escondendo a incredulidade, faça o oposto: diga que sua mente é 
de Cristo e que não há lugar para você desconfiar de Deus, e que Ele é fiel 
e que tudo o que está escrito, será cumprido. 
• Aquiete a sua mente. Pense em Jesus e no amor de Deus por você. 
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• Leia alguma passagem bíblica pequena. 
• Espere até sua atenção fixar-se no assunto principal do texto. 
• Volte seu pensamento para o seu espírito, que é onde Deus habita. 
• Repita este procedimento a cada escapada dos seus pensamentos. 
• Pense em Cristo a cada distração. 
• Faça declarações de fé, com a certeza de que o Espírito Santo mora 
dentro de você. 
• Reconheça a sua fraqueza e a grandeza e soberania de Deus. 
• Invoque a presença de Deus chamando-o de Pai, até que o significado 
da palavra Pai o absorva e o toque profundamente. 
• Adore a Deus. 

Essa prática diária ajudá-lo-á a disciplinar sua mente até ao ponto de 
aquietá-la para não mais interferir nos momentos destinados à oração, ao 
louvor e à contemplação, e, então, a comunhão tornar-se-á permanente e 
ininterrupta. 
 

“Na vossa paciência, possui as vossas almas”. Lucas 21:19. 
“O Reino de Deus está dentro de vós”. Lucas 17:21. 

 

No início da fé, a presença de Deus é desejada e sentida externamente, mais 
tarde, com o crescimento espiritual, o mesmo acontece interiormente. 
Este é o verdadeiro significado do domínio do espírito sobre a mente. 
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Lição 01 
 

ORAÇÃO DOMINICAL 
ou ORAÇÃO DO PAI NOSSO 

 

“Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; 
venha o teu reino, seja feita a tua vontade, 

assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dá hoje; 
perdoa-nos as nossas dívidas, assim 

como nós perdoamos aos nossos devedores; não 
 nos deixes cair em tentação;  mas livra-nos do mal; 

porque teu é o reino, e o poder, e a glória, 
para sempre. Amém”. Mateus 6:9-13. 

 
Oração dominical significa Oração do Senhor. 
Jesus nos deixou o padrão perfeito para uma oração. 
A oração do Pai Nosso, define a natureza de Deus e apresenta o modo como 
o homem deve apresentar-se diante d’Ele. 
 
Por ser uma oração modelo, contém os elementos básicos de uma oração: 

• Louvor e adoração a Deus; 
• Petições pessoais; 
• Interesses do Reino; 
• Confissão; 
• Pedido de perdão; 
• Súplica de proteção; 
• Encerramento com louvor. 

 
Nesta oração, Jesus oferece a fórmula para o desenvolvimento espiritual do 
crente. 
Quanto mais a Igreja fizer uso de orações fundamentadas na Oração do Pai 
Nosso, tanto melhor compreenderá a importância da comunhão com Deus 
Pai e, como resultado, alcançará a unidade entre os irmãos. Todos numa só 
fé, num só espírito. 
 
Essa oração contém todas as necessidades básicas do homem, ficando bem 
claro, que essas necessidades são tanto espirituais quanto materiais. Aliás, 
fica estabelecida uma proporção equilibrada e correta entre ambas. 
Fica também claro, que tais proporções devem ser mantidas pelo crente, 
durante sua vida na terra. 
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Os interesses pessoais não devem ser maiores que os objetivos do Reino; 
nem a preocupação com o céu suplantar ou reprimir as necessidades físicas. 
O excesso, em qualquer nível, resulta em distorção na vida cristã prática. 
A preocupação com céu deve ser tão real, quanto são as necessidades 
materiais do crente. 
 
A Oração do Pai Nosso, por ser modelo, não deve ser repetida 
mecanicamente, mas deve ser gravada no coração e na mente, para que o 
crente possa lembrar-se de sua condição de filho de Deus e como tal, de sua 
responsabilidade na busca de comunhão com o Pai. Os princípios (verdades) 
contidos na oração que Jesus ensinou, devem estar sempre presentes nas 
orações do servo de Deus. 
Princípios são para serem obedecidos, porque funcionam como leis que se 
forem transgredidas causam danos. 
As emoções e as palavras devem estar sob o domínio do Espírito e nunca sob 
os impulsos da alma ou da vontade. 
A Oração do Pai Nosso nos mostra que um dos objetivos que deve estar 
implícito em cada oração é o estabelecimento da vontade de Deus na terra. 
 
A Oração do Pai Nosso pode ser dividida em 3 partes: 
 
I - INVOCAÇÃO:  
“Pai nosso que estás nos céus”. 
 
II - PETIÇÃO: Contém 7 pedidos. 

Três referentes a Deus: 
• Santificado seja o Teu nome; 
• Venha o Teu Reino; 
• Seja feita a Tua vontade assim na terra como nos céus. 
 

Quatro referentes ao homem: 
• O pão nosso de cada dia nos dá hoje; 
• Perdoa as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores; 
• Não nos deixes cair em tentação; 
• Livra-nos do mal. 
 

III - DOXOLOGIA: Dividida em 3 partes: 
• Teu é o Reino; 
• Teu é o poder; 
• Tua é a glória. 
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I - INVOCAÇÃO 
“Pai nosso que estás nos céus”. V. 9. 

 

É a parte inicial da oração onde é designado o nome de Deus, a quem se 
destina a oração. 
A invocação é a declaração que o crente faz de que a sua oração é dirigida ao 
único Deus, Senhor e Criador dos céus e da terra. 

 
“PAI” 

 
Durante o período do Antigo Testamento, Deus era reconhecido como o Pai 
de um povo. Malaquias 1:6 e 2:10; Jeremias 31:9 e Salmos 89:26.  
 

“Mas tu és nosso Pai, ainda que Abraão nos não conhece, e Israel não nos reconhece; 
tu, ó Senhor, és nosso Pai; nosso Redentor desde a antiguidade 

 é o teu nome”. Isaías 63:16. 
 

“Como um pai se compadece de seus filhos, assim o Senhor se compadece 
daqueles que o temem. Pois Ele conhece a nossa estrutura; 

lembra-se de que somos pó”. Salmos 103:13-14. 
 

A história de Israel, desde suas origens pagãs, nos mostra que a nação 
surgiu, foi formada e conduzida pelas mãos de um Deus que agiu como um 
Pai que cuida do seu filho. 
Entretanto, essa condição de filho, foi perdida porque os judeus rejeitaram o 
plano de Deus, quanto à pessoa de Jesus. 
Com o fim da Lei e o advento da Graça, tornar-se um filho de Deus, passou 
a ser uma questão de escolha pessoal. João 1:14; João 3:16; Romanos 8:29; Gálatas 
4:5-7 e Apocalipse 1:5. 
 

“Assim que já não és mais servo, mas filho; e se és filho, 
és também herdeiro de Deus por Cristo”. Gálatas 4:7. 

 
“Todos os que são guiados pelo o Espírito de Deus, 

esses são filhos de Deus”. Romanos 8:14. 
 

“Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda 
não é manifestado o que havemos de ser”. I João 3:2a. 

 

Quem considera Deus como Pai está convicto da filiação, porque pode 
manter comunhão com Ele. O conhecimento pessoal de Deus se dá através 
de Jesus que disse: 

“Quem me vê a mim vê ao Pai”. João 14:9b. 
 

Deus, o Pai, deseja que seus filhos o busquem com intimidade e que confiem 
n’Ele, sem nenhuma reserva. 
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 “NOSSO” 
 
Cada pessoa tem um pai terreno, e o trata de “meu pai, papai, paizinho”, 
porque ele é o seu pai e não o pai de um estranho. 
 
Aprouve a Deus, que fossem chamados filhos seus todos os que n’Ele crêem. 
A paternidade de Deus não é privativa de alguém, mas refere-se a todos os 
remidos pelo Sangue de Jesus. 
Deus é o Criador de todos os homens e Pai de todos os que se entregam a 
Ele. 
Quando a pessoa se refere a Deus como Pai Nosso é porque se considera 
participante da família que Deus reuniu em torno de Jesus. Essa é a 
consciência de todo filho de Deus: de que é um integrante da família de 
Deus, o Corpo de Cristo, a Igreja. 
 

“... recebestes o espírito de adoção, pelo qual clamamos: Aba, Pai! 
O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que 

somos filhos de Deus”. Romanos 8:15b e 16. 
 

É como um participante dessa família que o crente ora. 
A Bíblia diz: 

“Um só é o vosso Mestre, a saber, o Cristo, 
e todos vós sois irmãos. E a ninguém chameis vosso Pai, 

porque um só é o vosso Pai, o qual está nos céus”. 
Mateus 23: 8b e 9. 

 

A paternidade de Deus é válida para a eternidade. A família terrena é 
limitada e falível. De um pai humano alguém pode guardar mágoas, muitos 
vivem sem ter pai, outros com pai adotivo. 
Deus se propôs a, nos tornar seus filhos em vez de somente suas criaturas. 
De nossa parte, precisamos assumir essa filiação, considerando Deus como 
nosso Pai.  
Só então, sentiremos a presença de Deus em nós e estaremos seguros em 
relação ao rumo da nossa vida, pelo cuidado e proteção que provém de um 
verdadeiro Pai. 
NOSSO - PAI NOSSO - pressupõe a idéia de igualdade porque todos, os que 
crêem, são filhos de Deus. 
Logo após a ressurreição, no encontro com Maria Madalena,  
 
Jesus deu-lhe a incumbência de anunciar, aos demais, a sua ressurreição 
dizendo-lhe: 

“... vai para meus irmãos e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, 
meu Deus e vosso Deus”. João 20:17. 
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Reforçando mais uma vez, a idéia de unidade entre irmãos de uma só 
família. Ele, Jesus, poderia dizer meu Pai e Meu Deus, por ser o Unigênito, o 
Filho de Deus. 
Nós somos filhos “por adoção”. Romanos 8:15 e Gálatas 4:4-5. 

 
“QUE ESTÁS NO CÉU” 

 
É importante estarmos convictos da distância entre o céu e a terra, entre a 
realidade concreta e a realidade invisível, onde está o trono de Deus. 
Quando oramos, declaramos nossa certeza de que Deus está acima de todas 
as coisas e, que nós devemos nos aproximar d’Ele com “temor e tremor”, 
isto é, com toda a reverência e submissão. A criatura em total dependência 
do seu Criador. 
 
TODA ORAÇÃO DEVE SER FEITA EM NOME DE JESUS: 
Mesmo que não tenha ficado explícito na oração dominical, este princípio 
está presente em toda a Bíblia. 
Ao aceitarmos Jesus, como Mediador entre Deus e os homens, consideramos 
que, ainda que não esteja claro na Oração do Pai Nosso, o nome de Jesus 
encontra-se implícito aí, porque só podemos ter contato com Deus por meio 
d’Ele. 
Ao iniciar seu Ministério, Jesus apresentava as obras de Deus. Somente ao 
poucos, seria revelada a Sua natureza divina, e então, Ele diria, mais tarde: 
 

“Tudo o que pedirdes em Meu Nome, eu o farei, 
para que o Pai seja glorificado no Filho”. 

João 14:13-14 e João 16:23-24. 
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Lição 02 
 

II - PETIÇÃO 
 

Encontramos na Oração do Pai Nosso, três pedidos referentes a Deus. Mateus 
6:9-10. 

• Santificado seja o Teu Nome; 
• Venha o Teu Reino; 
• Seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu. 

 

“SANTIFICADO SEJA O TEU NOME” 
 

É Deus quem santifica seu próprio nome. 
É impossível ao homem fazê-lo. 
O homem natural, isto é, o homem afastado de Deus, sem ter seu espírito 
aberto, não pode distinguir entre o santo e o profano.  
Somente depois do novo nascimento com a consciência purificada com o 
sangue de Jesus, estaremos capacitados a julgar entre o bem e o mal, entre o 
certo e o errado, e a conhecer a justiça e a misericórdia de Deus. Hebreus 9:14. 
Deus é santo. A santidade faz parte da natureza de Deus, e, Ele deseja que 
seu nome seja santificado entre os homens e, esse propósito só pode ser 
alcançado através da Igreja. Cabe, então, aos crentes desejar a mesma coisa 
que Deus deseja, agindo de modo a propiciar a manifestação da santidade 
de Deus. 
Os nomes de Deus contêm todos os seus atributos e, manifestam tudo o que 
Deus é. 
Os servos de Deus deveriam transmitir ao mundo a santidade, a glória e a 
justiça de Deus. 
Muitos cristãos conhecem a doutrina bíblica, mas não aplicam a filosofia 
cristã em suas vidas. 
Este é um cristianismo teórico, intelectual, não atinge o espírito humano, não 
há Novo Nascimento. 
O Evangelho é para ser praticado e não apenas ser conhecido teoricamente. 
Se não buscarmos as libertações, curas e respostas para nossas dúvidas, se 
não compreendermos a soberania e o governo de Deus sobre a terra, sobre a 
Igreja e sobre nossa vida, por cegueira espiritual, incredulidade e falta de 
temor, ficaremos impossibilitados de ser testemunhas de Deus no mundo. 
Ezequiel 36:22-23, Isaías 44:8. 

 
“... porque vós sois as minhas testemunhas. Há outro Deus 

além de mim? Não, não há outra Rocha 
que eu conheça”. Isaías 44:8b. 
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“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, 

que há de vir sobre vós e ser-me-eis 
testemunhas...”. Atos 1:8a. 

 

Exemplo: O nome de Deus não deve ser utilizado por hábito ou por 
brincadeira. 
Não é certo falar a toda hora: “Ai meu Deus”, “Misericórdia”, ou “Glória a 
Deus” como exclamação de espanto, “Vai com Deus”, mecanicamente, sem 
estar sentindo a verdade das palavras que profere. Também é comum 
ameaçar crianças em nome de Deus: “Deus vai te castigar”. 
Tudo isso é uso do nome de Deus em vão. É quebra do primeiro 
mandamento, porque faz parte da Lei de Deus a ordem: 
 

“Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque 
o Senhor não terá por inocente o que tomar 

o seu nome em vão”. Êxodo 20:7. 
 

Santificar o nome de Deus é a expressão do temor e do desejo de proclamar 
ao mundo que Deus é Santo e que no Nome de Jesus há poder. 

 
“VENHA O TEU REINO” 

 
A Igreja não é a totalidade do Reino de Deus, porém, é parte integrante dele 
e é a única representante comissionada a estabelecer o Seu Reino na terra. 
Essa honra dada à Igreja é muitas vezes desprezada por desconhecimento, 
ignorância e distorção da Palavra de Deus. A esperança da Igreja é o 
estabelecimento do Reino com a Volta de Jesus. 
 
Cada vez que oramos, testemunhamos, pregamos o Reino de Deus.  A 
palavra “Maranata” significa “Ora, vem Senhor Jesus”. 
 
O Reino chegou até nós com a primeira vinda de Cristo. 
Todas as profecias sobre o nascimento de Jesus, no Antigo Testamento, 
tiveram seu cumprimento com João Batista que anunciava a chegada do 
Reino.  
 
Jesus também dizia: 

“É chegado a vós o Reino de Deus” e 
“O Reino de Deus está entre vós”. 

Mateus 3:2; 4:17; Lucas 10:9; 11:20  e  17:21. 
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Jesus, ao incluir na Oração do Pai Nosso, essa petição sobre o Reino, está nos 
advertindo que, ao orarmos, devemos sempre expressar o nosso desejo de 
ver o Reino de Deus instalado definitivamente. 
 

Venha o Teu Reino é premissa básica, não pode faltar na oração. 
A cada passo dado pela Igreja, o Reino de Deus vai sendo estabelecido. 
A expansão do Reino de Deus, é uma das responsabilidades da Igreja que, 
para tal está capacitada com a armadura de Deus. Efésios 6:10-18. 
 

Só existem dois reinos: o reino deste mundo e o Reino de Deus. O primeiro é 
terreno o segundo é espiritual.  

 
“Sabemos que somos de Deus e que 

todo o mundo está no maligno”. I João 5:19. 
 

“A inclinação da carne é morte; mas, 
a inclinação do espírito é vida e paz”. Romanos 8:6-8. 

 
“A carne cobiça contra o Espírito e o Espírito contra a carne 

e estes, opõem-se um ao outro”. Gálatas 5:17. 
 

“SEJA FEITA A TUA VONTADE,  
ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU” 

 
Orar de acordo com a vontade de Deus é um princípio e uma condição 
básica de uma oração aceitável. 
A vontade natural do homem é oposta à vontade de Deus. 
 
Para que Deus possa realizar a sua vontade na terra, precisa da participação 
efetiva da Igreja, porque ela é o canal que Deus escolheu para manifestar a 
sua sabedoria. 
 
O servo de Deus precisa entender que a vontade de Deus é “boa, agradável e 
perfeita”. Depois desejar a Sua vontade mais do que sua própria; só então 
conhecerá a vontade de Deus para, finalmente, executá-la.  
Esse é um processo que se desenvolverá primeiro na vida de cada um, para 
depois expandir-se na vida da Igreja como um todo. 
À medida que a Igreja vai entendendo a vontade de Deus, poderá, pela 
oração de autoridade, interferir nos problemas da nação. Este não é um 
assunto simples, é de grande complexidade, pois envolvem preferências 
políticas, desejos pessoais, amizades etc., que precisam estar sintonizadas 
com o pensamento de Deus e o Seu Reino. 
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E, para que a vontade de Deus se realize, as preferências pessoais (vontade, 
emoções e mente natural) precisam ser abdicadas em favor do pensamento 
de Deus. 
 
O assunto sobre o conhecimento da vontade de Deus é tratado com mais 
detalhes na revista sobre Oração, no tema Oração de Autoridade, lições 9, 
10, 11, 12 e 13?  
Quando o crente estiver em condições de despojar-se dos seus próprios 
pensamentos em favor da vontade de Deus, em submissão, então poderá 
orar: 

“Seja feita a Tua vontade, assim na terra 
como no céu”. Mateus 6:10. 
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Lição 03 
 

II- PETIÇÃO 
(Continuação) 

 

Quatro pedidos referentes aos discípulos de Jesus. 
• O pão nosso de cada dia nos dá hoje; 
• Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores; 
• Não nos deixes cair em tentação; 
• Livra-nos do mal. 

 
“O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DÁ HOJE” 

 
Essa petição trata do provimento de uma necessidade física diária do 
homem. Com esse ensinamento, o crente pode aprender a confiar no Senhor, 
a cada momento e a desejar o necessário, para sua manutenção. Mateus 6:31-
34. 
 
No deserto, o maná descia junto com o orvalho, diariamente, para alimentar 
o povo, Números 11:9, até que o povo entrou em Canaã e passou a comer do 
fruto da terra. Josué 5:12. 
 
A provisão era diária. O povo era recomendado a recolher a porção de 
apenas um dia, o suficiente para toda a família. 
Aquele que recolhesse em excesso seria obrigado a jogar fora no dia 
seguinte. Aos sábados, a porção era dobrada e não se estragava. 
Milagre de Deus no deserto. 
Deus quer operar o mesmo, nos dias de hoje, e está esperando que a Igreja 
confie, na Sua provisão, para operar as maravilhas do seu cuidado e amor 
por nós. 
 

“Cada um colhia conforme 
 o que podia comer”. Êxodo 16:21. 

 

Os milagres da multiplicação dos pães mostram Jesus preocupado em suprir 
as necessidades básicas do homem: tanto espirituais quanto físicas. 
A Palavra de Deus ensina que cada um deve contentar-se com o que possui 
sem ambição de coisas altas. 
Somente o necessário à vida. Mateus 6:25-34; Marcos 4:18-19; Hebreus 13:5-6 e 
Provérbios 30:7-10. 
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Pedir o pão de cada dia lembra-nos, também, a necessidade diária de 
alimentar nossa alma com o pão do céu. 
Os bens materiais não podem preencher o vazio da alma, porque o alimento 
da alma é imperecível e espiritual. Mateus 6:19-21. 
Jesus se denominou o Pão da vida: 

“Eu sou o pão vivo que desceu do céu, se alguém comer desse pão viverá para sempre. 
Este pão é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo”. João 6:50-57. 

 
PRÁTICA: 
Se alguém se encontra em situação financeira difícil, problemas de 
desemprego, dívidas etc. Examine causas possíveis: Gastos supérfluos? Falta 
do dízimo? Dependência de medicamentos? 
Orar despojando-se do apego aos bens materiais. I Timóteo 6:10. 
Orar, diariamente, enquanto permanecer o problema, despojando Satanás 
das finanças da família e os demônios encarregados de roubar. 
Quebrar maldições hereditárias de pobreza; expulsar os espíritos familiares 
de enfermidades. 
Abençoar o dinheiro das compras. 
Não se esquecer do dízimo porque é uma das condições para receber 
bênçãos financeiras. Malaquias 3:10. 
Desligar as bênçãos do Senhor sobre as finanças da casa. 
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Lição 04 
 

II- PETIÇÃO 
(Continuação) 

 
“PERDOA-NOS AS NOSSAS DÍVIDAS, ASSIM COMO 

NÓS PERDOAMOS AOS NOSSOS DEVEDORES” 
 

Essa petição contém uma condição essencial a um bom relacionamento do 
homem com Deus: o perdão. 
Para estar bem com Deus, o crente precisa estar bem com o seu semelhante. 

 
“Se alguém diz: Eu amo a Deus, e aborrece o seu irmão, 

é mentiroso. Pois, quem não ama a seu irmão, 
ao qual viu, como pode amar a Deus a quem não viu? 

 ... quem ama a Deus, ame também a seu irmão”. I João 4:20-21. 
 

Todos os homens são devedores para com Deus, porque todos descendem 
de um só homem - Adão, que desobedeceu, tornando-se independente de 
Deus. Toda a humanidade recebeu a herança resultante deste ato. 
 

“Porque todos pecaram e estão destituídos 
da glória de Deus”.  Romanos 3:23. 

 
“Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, 

e pelo pecado a morte, assim também a morte passou 
a todos os homens por isso todos pecaram”. Romanos 5:12. 

 

O homem desafiou a Deus, quando o rejeitou, transgredindo o seu 
mandamento. 
A desobediência e a rebeldia são as dívidas que o homem tem com Deus. 
Ninguém tem condições de pagar o preço devido, por si mesmo e nenhum 
homem pode resgatar outro homem porque todos estão na mesma condição 
diante de Deus. 
Foi por esse motivo que Deus fez-se homem na pessoa de Jesus Cristo 
pagando, Ele mesmo com seu sangue, tão grande dívida. 
Esse perdão de Deus é que capacita o crente a perdoar. É um assunto 
espiritual. Está realizado. Não há argumentos contrários.  
 

Perdão é um ato de fé. É uma questão de atitude, não de sentimentos ou 
emoções. Perdoar é um ato consciente, uma decisão tomada a “sangue frio”, 
não apenas para a pessoa se ver livre de um peso ou por pressão, mas para 
ser liberto do ódio, dos sentimentos de vingança e livre para amar o outro, 
ficando bem com Deus. 

Geremias e Nilda Fontes 24



Comunidade S8 – Estudos Bíblicos: Comunhão e Oração do Pai Nosso 

O perdão é um ato de difícil prática porque pressupõe humilhação. A pessoa 
que pede perdão ao outro, está se colocando em posição inferior. A Bíblia 
diz: 

 
“Humilhai-vos perante o Senhor e Ele vos exaltará”. Tiago 4:10 

“o que a si mesmo se humilhar será exaltado”. Mateus 23:12. 
“Humilhai-vos pois debaixo da potente mão de Deus, 

para que a seu tempo vos exalte”. I Pedro 5:6. 
 

A falta do perdão ocasiona graves conseqüências para os dois lados, porque 
as bênçãos de Deus, sobre ambos, estarão retidas até que haja uma atitude 
de perdão. 
Sem perdão, as conseqüências se agravam, à medida que o tempo passa. 
Ansiedade, medo, fraqueza na fé, estacionamento espiritual, enfermidade 
física. 
 
A Bíblia é tão forte em relação ao perdão, que propõe que, a pessoa 
ofendida, deve procurar quem lhe ofendeu e declarar-lhe que está magoada, 
para que possa haver os acertos mútuos.  
Muitas vezes a pessoa não teve intenção de magoar e é importante que ela 
saiba que pode ferir alguém com seu modo de relacionar-se com o outro, 
com brincadeiras de mau gosto, palavras de críticas diante dos outros, ou 
acusações por algo não praticado, suspeita, preconceito e tantas outras 
coisas. 
 

“Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai, e repreende-o entre ti e ele só; 
se te ouvir, ganhaste a teu irmão”. Mateus 18:15. 

 

Sempre que houver entre as pessoas inimizade, ofensas, mágoas, tristeza, 
deve haver um lugar para o perdão, quantas vezes forem necessárias. 
 

“Então Pedro, aproximando-se dele (Jesus), lhe perguntou: 
Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra mim, 

e eu lhe perdoarei?  Até sete? Jesus lhe disse: 
Não te digo que até sete vezes, mas, até 
setenta vezes sete”. Mateus 18:21-22. 

 

A capacidade de perdoar é adquirida com a prática até que a pessoa alcance 
o ponto em que uma ofensa não lhe causará reações negativas. Um coração 
perdoador, alcança o poder de perdoar antecipadamente. 
Qual o sentido das palavras de Jesus a Pedro? 

“Setenta vezes sete”? 
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O perdão precisa fazer parte da natureza do homem, de tal forma que não 
haja mais limites, nem condições, nem circunstâncias que impeçam o fluir do 
amor de Deus. Perdoar é uma atitude a ser adquirida e mantida durante 
toda a vida.  
 
Perdoar sempre, é uma recomendação de Jesus a todos os homens que 
buscam a paz e desejam viver bem com todos. 
Para os que escolheram aceitá-lo como Salvador, é uma questão de 
obediência aos seus mandamentos. 
 
PRÁTICA: 
Cada um se examine para ver se há alguém a perdoar. 
No relacionamento familiar, sempre há questões não resolvidas entre o 
casal, entre pais e filhos, entre os irmãos. 
Fazer os acertos para receber a bênção. 
Se alguém é acusado, com remorsos, por algo feito a uma pessoa que já 
morreu, orar retirando as mágoas, as raízes de amargura, não aceitando 
conviver com o remorso, anulando suas conseqüências. 
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Lição 05 
 

II- PETIÇÃO 
(Continuação) 

 
“NÃO NOS DEIXES CAIR EM TENTAÇÃO” 

 
A verdadeira compreensão, a respeito da tentação, pode ser encontrada na 
carta de Tiago, que diz: 
 

“Ninguém sendo tentado, diga: de Deus sou tentado; porque Deus não 
 pode ser tentado pelo mal e a ninguém tenta. Mas cada um é tentado, 

 quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência”. 
“Havendo a concupiscência concebido (período de gestação) 
dá à luz o pecado e o pecado gera a morte”. Tiago 1:13-15. 

 

Este texto apresenta-nos um processo completo desde o início até a 
efetivação de uma tentação. 
 
Há um provérbio que diz: “Você não pode evitar que um pássaro pouse em 
sua cabeça, mas pode evitar que ele faça ninho”. 
 
Cair, em tentação, é chegar à prática das sugestões mentais. 
A pessoa não pode evitar o surgimento de pensamentos contrários à Deus e 
à sua palavra, mas todo o homem é capaz  de disciplinar sua mente, a ponto 
de poder reverter e mudar o curso dos seus pensamentos. Esta é uma atitude 
a ser tomada por todo aquele que crê em Cristo e em sua Palavra. 
 
Há dois aspectos, na questão da tentação e sua origem: 
 
PRIMEIRO: 
Satanás, inimigo e opositor permanente, tenta levar o homem a transgredir a 
Lei de Deus. Esses ataques têm como alvo, as emoções, a mente e a vontade 
do homem, atraindo-o a praticar atos contrários à Palavra de Deus. 
 

“Digo porém: andai em Espírito e  não cumprireis a concupiscência da carne. 
Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; 

e estes opõem-se um ao outro, para que não façais 
 o que quereis”. Gálatas 5:16-17. 

 
“Sabemos que somos de Deus e que todo o 

mundo está no maligno”. I João 5:19. 
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Exemplo: O caso de Davi e Betsabá. O rei foi primeiramente, atraído pelo 
olhar, depois desejou (emoções) então planejou (mente) e, finalmente 
executou a sua vontade. II Samuel 11 e 12:1-24. 
Não devemos esquecer o final da história: a dificuldade do rei em 
reconhecer seu erro, a aceitação da repreensão feita pelo profeta e seu 
arrependimento. Salmos 51. 
A Bíblia refere-se muitas vezes e em detalhes ao problema da tentação e do 
pecado. A importância que a Palavra de Deus dá a esse assunto, deve-se ao 
fato seguinte: 

O servo de Deus, já está livre da raiz de sua natureza pecaminosa 
e está capacitado a não pecar. 

 
Isto significa que, o crente tem condições de conduzir sua vida: 

• Dizendo não, a tudo o que o afasta de Deus; 
• Evitando práticas que prejudiquem outros e a si mesmo; 
• Assumindo a responsabilidade de todos os seus atos; 
• Aprendendo a depender unicamente de Deus. 
 

“Porque o pecado não terá domínio sobre vós”  
Porque a lei do espírito de vida em Cristo Jesus, me 

livrou da lei do pecado e da morte” Romanos 6:14 e 8:2. 
 

SEGUNDO: 
As provas acontecem, para o fortalecimento da fé. Tiago 1:2-3. 
No caso das provas e tentações a que a todos os crentes são submetidos, há 
sempre a necessidade de se tomar uma decisão: submissão ou a quebra da 
Lei de Deus. 
Ainda que muitas vezes as duas palavras sejam usadas como sendo 
semelhantes, existe uma diferença entre uma prova e uma tentação. 
Uma provação independe da vontade; a tentação, só será levada a efeito com 
a escolha da pessoa. O crente pode tomar a decisão de não pecar, porque 
está equipado para tal. 
O fortalecimento da nossa fé nos aperfeiçoará para sermos semelhantes a 
Ele. 

“Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai 
que está nos céus”. Mateus 5:48. 

 
“Portanto, procurai com zelo os melhores dons; 

e eu vos mostrarei um caminho 
ainda mais excelente”. I Coríntios 12:31. 
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O trabalho do Espírito Santo em nós, tem a finalidade de nos levar, cada vez 
mais, para perto do Pai. Quando resistimos, a essa operação interior, Ele 
sofre. 
 

“E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas;  
porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, 

mas o mesmo Espírito intercede por nós com 
gemidos inexprimíveis”. Romanos 8:26. 

 

Deus sabe o limite de cada um e permite somente o que podemos suportar. 
Quando entendemos os acontecimentos em nossa vida como meios que 
Deus usa para alcançarmos a perfeição encontramos a saída no “fim do 
túnel”, olhando para a luz que brilha adiante. Caminhamos seguros.  
A luz é Jesus. 
 

“Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, 
que vos não deixará tentar acima do que podeis, antes com 

a tentação dará também o escape para que a 
possais suportar”. I Coríntios 10:13. 

 

A cada vitória alcançada, sobre as provas e tentações, estaremos mais 
fortalecidos na fé e compreendendo um pouco mais sobre os mistérios e 
segredos de Deus, sobre Sua grandeza e majestade, sobre Sua soberania no 
governo do mundo e no destino da humanidade. Podemos cantar: 
 

“Foi só pela graça de Jesus que eu venci e cheguei aqui”. 
 

Também se torna mais visível nossa fragilidade, limitação e impossibilidade 
de vivermos sem uma direção.  
Então podemos dizer como João Batista e como Paulo ou como os mártires: 

 
“É necessário que Ele cresça e que eu diminua”. João 3:30. 

 
“Quando estou fraco então sou forte”. II Coríntios 12:10b. 

 
“Os quais pela fé venceram reinos, praticaram a justiça, alcançaram promessas, 

 fecharam as bocas dos leões, apagaram a força do fogo, escaparam do fio da 
espada, da fraqueza tiraram forças,  na batalha se esforçaram...”. 

 Hebreus 11:33-34. 
 

Há um caminho longo a ser percorrido entre o conhecimento das doutrinas 
básicas do cristianismo e a vida abundante, a que todos os que crêem, têm 
livre acesso. 
É o propósito do Pai, que todos os seus filhos estejam em condições de 
receber as suas promessas, livramentos, curas e libertações dos males do 
mundo. 
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O cristão está sujeito aos problemas e questões existenciais, comuns a todo o 
ser humano. 
Entretanto, nós podemos ver tais problemas como experiências que vão 
sendo acumuladas, para o nosso aperfeiçoamento, fortalecimento da fé e 
conhecimento mais profundo de Deus como um Pai, que disciplina o filho 
para o seu próprio bem. 

“A tribulação produz a paciência, e a paciência a experiência, 
a experiência a esperança e a esperança não traz confusão, 
porque o amor de Deus está derramado em nossos corações 

pelo Espírito Santo que nos foi dado” Romanos 5:3-5.  
 

Jesus previne Pedro sobre a tentação que sofreria e lhe disse: 
“eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça. E, tu, quando 

te converteres, confirma teus irmãos”. Lucas 18:31-34. 
 

Essa provação, na vida de Pedro serviu para a sua real conversão, 
conhecimento de Deus e amadurecimento como pessoa. 
Comparar os arroubos de Pedro, quando na condição de discípulo, ver 
alguns fatos nos Evangelhos como: 

• Jesus repreende Satanás. Mateus 16:21-23; 
• Na transfiguração. Mateus 17:1-5; 
• Quando Jesus lhe diz que ele vai negá-lo. Mateus 26:33-35 

Mais tarde, pode-se ver pelo livro de Atos, um Pedro diferente, 
transformado no Apóstolo Pedro, o homem cuja “sombra curava”. Suas 
reações, antes impulsivas, foram transformadas em atitudes espirituais. 
Um Pedro não mais movido a emoções, mas um homem que aprendeu com 
as advertências recebidas. Um homem que não foi rebelde, mas submeteu-se 
ao Senhor. 
Jesus, ainda hoje, investe naqueles que se submetem a Ele. 
 

PRÁTICA: 
• Quem estiver passando por provações ou sofrendo tentações; deve 
examinar qual tem sido o seu pensamento: 

• Reconhece que sua fé está sendo provada e está aguardando o 
livramento de Deus? 
• Está desanimado? Acomodado? Revoltado? 
• Está triste? Sente-se abandonado até por Deus? 
• Pensa que a culpa é do outro? 
• Parece que você está sofrendo injustiça? Que todo o mal só acontece a 
você? 
• Você pensa que o ímpio blasfema e não recebe as conseqüências? 

Afinal, Deus é Justo? 
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• Conduzir os que se identificam com a negação das provas, a fazerem 
declarações de confiança em Deus e a se despojarem dos pensamentos 
negativos. 
Exemplo de declarações que devem ser feitas: 

• Deus é fiel e sua Justiça é eterna; 
• O nome de Jesus é: “Senhor, Justiça nossa”. 
• Deus tem tudo sob seu controle; 
• Deus não permite nada além das minhas forças; 
• Tudo contribui para o bem dos que amam a Deus; 
• Os impossíveis ao homem são possíveis a Deus; 
• Mais forte é o que está comigo do que o espírito que está no mundo; 
• Sou um vencedor por Cristo Jesus; 
• Quando estou fraco, então sou forte; 
• O sacrifício da Cruz, é a garantia da minha vitória; 
• A ressurreição de Cristo é a certeza de que o meu sofrimento é por 
um pouco de tempo; 
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Lição 06 
 

II- PETIÇÃO 
(Continuação) 

 
“LIVRA-NOS DO MAL” 

 
O mal, personificado, está sempre em luta contra o povo de Deus, porque 
Satanás, o adversário de Deus, odeia tudo o que Deus ama e tenta subverter 
a criação e a natureza. 
Quando uma pessoa se converte, é transferida do domínio do Mal para o 
Reino de Deus. 
Satanás é destituído do domínio que tinha sobre aquela vida. 
Esse é o verdadeiro motivo das lutas espirituais. São tentativas que o 
inimigo faz, para trazer as vidas de volta ao seu controle. 
 
Lucifer confunde, engana e manipula as mentes daqueles que escolheram 
cooperar com ele, consciente ou ignorantemente, participando da expansão 
do reino deste mundo. 
 
Jesus nos ensinou a pedir o livramento do Mal e, pessoalmente, orou nesse 
sentido: 
 

“Não peço que os tires do mundo, 
mas que os livres do mal”. João 17:15. 

 

O mal, não é apenas um sentimento, é real e personificado. 
O crescimento do mal, que vemos hoje na terra, é o resultado da 
materialização dos pensamentos de Satanás. 
Qualquer um, hoje em dia, está sujeito a ser surpreendido por uma bala 
perdida, por assaltos em casa, num ônibus, na rua, etc.  
Atualmente, as pessoas em pânico, aprendem a defender-se fisicamente, 
andam armadas, ou com seguranças. 
Todos estamos assustados, prevenidos, perplexos. 
O cristão, precisa andar debaixo da proteção do Senhor e pedir, diariamente: 

“livra-me do mal” porque esta luta 
 

“não é contra a carne e o sangue, mas contra os principados 
e contra as hostes espirituais da maldade, 

nos lugares celestiais”. Efésios 6:12. 
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O servo do Senhor sabe que, na Cruz, Satanás foi despojado de seus poderes 
e exposto publicamente. Colossenses 2:15. 
 
Portanto, somente aquele que está em Cristo, é verdadeiramente, livre do 
mal. A vitória final já está garantida por Jesus. II Pedro 2:9.  
O Mal foi cortado pela raiz. Com a morte de Cristo, na Cruz, Satanás foi 
julgado e condenado. Mateus 25:41; Colossenses  2:15; Hebreus 2:14. 
 

“... para que pela morte aniquilasse o império da morte, 
isto é, o diabo”. João 2:14b. 

 
“Agora é o juízo deste mundo; agora será expulso 

o príncipe deste mundo”. João 12:31. 
 

“E do juízo, porque já o príncipe deste mundo 
está julgado”. João 16:11. 

 

Há males, que podem ser evitados. É o que resulta de imprudência, 
descuido, curiosidade excessiva, dormir pouco, comer fora de horário, 
expor-se demais ao sol, correr em alta velocidade, envolver-se em discussões 
alheias, trabalhar ou pegar pesos além das forças, tentar ultrapassar limites 
sem nenhuma segurança e sem finalidade. 
 
“Livra-nos do mal” é um pedido para ser feito diariamente, porque 
precisamos sempre da proteção de Deus. 
Agindo conforme a direção do Espírito, disciplinando suas emoções, a 
pessoa poderá alcançar reações espirituais. I Pedro 5:8-9. 
 
Tais reações só serão alcançadas após a libertação dos medos, da timidez, do 
temor humano e outros problemas. 
Cada um precisa ter sempre em mente que, apesar de estar exposto a 
tentações e ciladas do inimigo, pode contar com o livramento e a proteção 
que vem de Deus, sem a qual ficamos indefesos. Pânico é uma doença que 
resulta do medo não tratado. 
A guerra, contra Satanás e seu demônios, é espiritual. 
Só estaremos preparados para essa batalha, se nos revestirmos da armadura 
do cristão: verdade, justiça, paz, fé, capacete, espada e oração. Efésios 6:10-18. 
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 PRÁTICA: 
Verificar se há alguém tem qualquer tipo de medo: de assaltos, do escuro, de 
ficar doente, da morte, da velhice, do futuro, das tempestades, dos trovões, 
dos terremotos, de animais... 
Despojar-se desses medos e fazer declarações de fé e confiança na defesa e 
proteção do Senhor. 
Pode haver necessidade de orações de autoridade.  
 

“No amor não há temor; antes, o perfeito amor, lança fora o medo. 
Porque, o temor tem consigo a pena; e o que teme não 

é perfeito em amor”. I João 4:18. 
 

Cada crente deve saber que o Espírito Santo põe limites à ação de Satanás. 
Ele só pode agir contra o crente com a permissão do Senhor. II Tessalonicenses 
2:7 e Jó 1:6-12. 
E, se Deus permitir, Ele mesmo providenciará o modo de livrar o seu filho 
do Mal. 
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Lição07 
 

III - DOXOLOGIA 
“Teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém”.  

Mateus 6:13b. 
 
A doxologia é um poema de louvor a Deus, que pode iniciar ou finalizar 
uma oração, ser um cântico isolado ou uma declaração espontânea de 
louvor. 
O encerramento da Oração Dominical com uma doxologia, mostra-nos a 
importância do louvor como aceitação da soberania de Deus. 
Louvor significa o reconhecimento e a gratidão, não apenas pelo que Deus 
faz, mas principalmente, pelo que Deus É. 
Com o louvor, a Igreja declara a soberania de Deus e coloca-se em posição 
de submissão a Ele, manifestando sua certeza, fé e confiança de que Deus 
realizará tudo o que prometeu. 
 
A Palavra de Deus estimula o homem a louvar, porque Deus “habita no 
meio dos louvores” e a Igreja é recompensada, com a bênção da Sua 
presença. 
Quando o homem adora a Deus, é elevado de sua condição humana, a 
“lugares celestiais”, porque, a adoração, é a comunhão do espírito humano 
com o Espírito de Deus. 
 
Aprouve a Deus, refletir a Sua imagem e despertar o espírito do homem, 
restaurando a comunicação perdida. 
É esse o motivo pelo qual somente os que provaram o Novo Nascimento, 
podem louvar a Deus com entendimento. 
Jesus disse à mulher samaritana: 
 

“Os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade 
Porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, 

 e importa que os verdadeiros adoradores o adorem 
em espírito e em verdade”. João 4:23-24. 

 

E, em outro lugar, a Bíblia diz: 
“Portanto, ofereçamos sempre por ele 

a Deus sacrifício de louvor, isto é,  o fruto dos 
lábios que confessam o seu Nome”. Hebreus 13:15. 

 

“O louvor é a evidência do invisível”. 
“O louvor é a matéria prima, nas mãos de Deus, 

com a qual são confeccionadas as vitórias do crente”. 
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O texto de Hebreus e mais outros, como Salmos 107:22 e 116:17, mostram 
que o louvor, é recebido, por Deus, como uma oferta voluntária do homem à 
Ele. 
A Lei continha mandamentos em relação aos rituais que eram oferecidos à 
Deus, diariamente, pelo Sacerdote. 
Os sacrifícios tinham duas finalidades: eliminar a culpa e reaproximar o 
pecador de Deus. Ao mesmo tempo em que o sacrifico era uma exigência de 
Deus, era também, um sinal de obediência a Deus, por parte do homem. 
 
Desde que Jesus veio ao mundo, cumprindo as exigências da Lei, não houve 
mais necessidade dos sacrifícios obrigatórios, porque, tanto o assunto da 
culpa, como do acesso a Deus, foram resolvidos, de uma vez por todas. Jesus 
foi, ao mesmo tempo: 

• O Sacrifício: “O Cordeiro que tira o pecado do mundo”;  
• O Sacerdote: “O que nos apresenta, sem culpa, a Deus”. 

 
Por que, então, o louvor é considerado como um sacrifício? 
O louvor mostra a nossa liberdade, a espontaneidade e o prazer que temos 
ao louvá-lo. É uma oferta, não mais obrigatória, como na Lei, mas, 
voluntária. 
O louvor contém uma reciprocidade: enquanto o crente louva, recebe de 
Deus o refrigério da alma, em libertações, curas, renovação de suas energias 
e alimento espiritual para a sua fé.  
Não é ofertar para receber em troca, isso se aplica tanto ao louvor como aos 
dízimos e ofertas, e à doação do nosso serviço. 
Se a pessoa pensa que louvar é apenas dizer palavras decoradas, para 
receber de Deus alguma coisa, engana-se, porque o Senhor não faz permuta. 
Ele conhece as intenções do nosso coração. 
 

“Não erreis: Deus não se deixa escarnecer...”. Gálatas 6:7a. 
 

“Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; 
a um coração quebrantado e contrito não 

desprezarás, ó Deus”. Salmos 51:17. 
 

“Porque eu quero misericórdia, e não o sacrifício; 
e o conhecimento de Deus, mais do que 

os holocaustos”. Oséias 6:6. 
 

O louvor é indispensável à vida do crente. 
O Senhor Jesus, finaliza a oração modelo, com este hino de louvor, 
ensinando ao crente, que o louvor perfeito é a declaração de reconhecimento 
da soberania e magnificência de Deus. 
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IMPEDIMENTOS AO LOUVOR: 

• Falta de convicção sobre a soberania e o governo de Deus; 
• Suspeitar da Justiça e da Verdade; 
• Insatisfação com a Igreja e sua liderança; 
• Falta de perdão; 
• Dúvidas não resolvidas; 
• Má vontade ou indisposição para louvar. 

Quem se sentir enquadrado em algum desses itens deve orar despojando-se 
das suas questões e recebendo a libertação para louvar e receber de Deus a 
verdade sobre sua vida. 
 
RAZÕES PARA LOUVAR: 
Alguém se lembra de louvar a Deus ao tomar um copo d’água,  ao comer 
uma fruta, ao ver uma flor ou ouvindo passarinhos cantar, as ondas do mar 
quebrando na praia, pelo nascimento ou ocaso do sol, por noites de lua, céu 
estrelado? 
 
Alguém se lembra de louvar a Deus pelo seu próprio corpo? Por sua visão, 
audição, paladar, olfato, tato? Pela saúde do seu aparelho digestivo, 
circulatório, respiratório e urinário? Pelo nascimento de um filho, pelo choro 
e riso de uma criança? 
 
PRÁTICA: 

• Após a lição, fazer orações curtas de louvor, sem nenhum pedido, 
declarando, com alegria, alguma coisa nova que cada um conseguiu 
descobrir hoje em sua vida. 
• Exercitar-se em casa neste tipo de oração: 

• até que o louvor, de modo natural, faça parte integrante da nossa 
vida; 
• até que a nossa linguagem seja apenas de louvor e nossas queixas e 
lamentações fiquem no esquecimento. 

 
“Pois Deus é o Rei de toda a terra; 

cantai louvores com inteligência”. Salmos 47:7 
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Lição 08 
 

III - DOXOLOGIA 
(Continuação) 

 
 “TEU É O REINO, O PODER E A GLÓRIA”. 

 
Este é o hino de louvor, que encerra a Oração Dominical; pode ser dividido 
em três partes: 

• Teu é o Reino; 
• Teu é o poder; 
• Tua é a glória. 

 
O REINO 

 
Os reinos da terra são limitados, guerreiam entre si por fronteiras, limites 
aéreos, áreas de ação. 
 
Os mais fortes dominam os mais fracos. É parte da história do mundo, as 
conquistas das grandes potências: 
Dario e Ciro-Pérsia; Hitler-Alemanha; Lenin-Rússia. 
Israel conquistando seus domínios com guerras e mortes; sendo dominado 
durante séculos por muitos países:  
Rússia e EEUU - hoje são as super potências invadindo países, impondo suas 
leis. África do Sul, Afganistão, Iraque... 
 

“O Teu Reino é um Reino eterno; o Teu domínio 
estende-se a todas as gerações”. Salmos 145:13. 

“Ao Rei dos séculos, imortal, invisível, ao único Deus 
seja honra e glória para todo o sempre. Amém”. I Timóteo 1:17. 

 

O reino de Deus é eterno e sua expansão, na terra, fica na dependência do 
trabalho da Igreja, que é a representante de Deus. Salmos 145:12-13; Efésios 3:8-
10. 
 

Em contra partida, o reino deste mundo está nas mãos de Satanás, que 
mantém sucursais em toda a terra com a administração dos seus asseclas, os 
demônios. 
 
Atualmente muitas pessoas, que rejeitaram o plano de Deus para suas vidas, 
associaram-se a Satanás, que se engrandecerá até a instalação do seu reinado 
na terra, com o anticristo. 
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Aparentemente estamos assistindo a vitória do Mal sobre o Bem. 
Por um pouco de tempo o Senhor dos senhores, o Deus dos deuses, 
permitirá esse acontecimento na terra até que a sua ira seja derramada e o 
juízo, que é a execução do Seu julgamento, destrua tudo o que se opõe 
contra seus desígnios e a sua soberania. 
 
O Reino de Deus, restaurará todas as coisas como eram no princípio da 
criação. O reino de Deus é eterno. O seu domínio estende-se de geração em 
geração.  

 
“Todas as tuas obras te louvarão, ó Senhor, e os teu santos te bendirão. 

 Falarão da glória do teu reino e relatarão o teu poder, 
 para que façam saber aos filhos dos homens 

 as tuas proezas e a glória 
do teu reino”. Salmos 145:10-12. 

 

A Igreja fiel, e todo aquele que perseverar até o tempo em que se cumprirão 
todas as palavras destas profecias bíblicas, reinarão com Cristo, porque 
Jesus voltará! Jesus Reinará! 

 

 
 

O PODER 
 

“Uma coisa disse Deus duas vezes a ouvi: 
que o poder pertence a Deus”. Salmos 62:11. 

 
A Onipotência é um dos atributos de Deus; faz parte da Sua natureza, assim 
como a Justiça a Verdade e a Misericórdia. 
O poder de Deus não está limitado aos Seus atos poderosos. 
 
As obras, de Deus, manifestam a Sua Glória. Ler o Salmo 150. 

• Poder de criação; 
• Poder de vida; 
• Poder de morte; 
• Poder de ressurreição; 
• Poder de julgar os vivos e os mortos. 
 

O homem precisa reconhecer a Onipotência e a Soberania de Deus para seu 
próprio bem, e para que haja temor em seu coração. 
Assim, será sábio para se entregar à direção de Deus, em obediência e 
submissão à sua vontade. 
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“O temor do Senhor é a sabedoria e 
apartar-se do mal é a inteligência”. Jó 28:28. 

 
“O temor do Senhor é o princípio da Sabedoria; 

bom entendimento têm todos os que lhe obedecem”. Salmos 111:10. 
 

Deus nomeia a Igreja como Sua representante na terra. 
Quando a Igreja manifestar ao mundo qual a verdadeira fonte da sua força, 
então, a Glória de Deus será vista em toda a terra. 

 
A GLÓRIA 

 
“Estando ele ainda a falar, uma nuvem luminosa os cobriu, 

e da nuvem saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, 
em quem me comprazo. A ele ouvi! Os discípulos, 

ouvindo isto, caíram com o rosto no chão, 
tomados de grande medo”. Mateus 17:5-6. 

 
“Apareceu-lhes um anjo do Senhor, 

e a glória do Senhor os cercou de resplendor, 
e foram tomados de grande temor”. Lucas 2:9. 

 

A Glória do Senhor encheu o Tabernáculo e, mais tarde com a construção do 
templo, a Sua Glória permaneceu no Santo dos Santos entre os querubins. 
Diante da Glória do Senhor o homem teme e treme, fica sem palavras. É algo 
nunca visto e independe da vontade do homem. 
Quando Jesus veio à terra, manifestou a Glória de Deus. 
 

“O Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória,  
como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade”. João 1:14. 

 

A natureza proclama a Glória de Deus.  

 
“Os céus manifestam a glória de Deus, 

e o firmamento anuncia a obra de suas mãos”. Salmos 19:1. 
 

“Ó Senhor, quão variadas são as tuas obras!... 
... Cheia está a terra das tuas riquezas”. Salmos 104:24. 

 
“Os campos cobrem-se de rebanhos 

e os vales vestem-se de trigo”. Salmos 65:13a. 
 

A Glória de Deus não pode ser provocada pelo homem e só se manifestará 
quando os feitos do homem e da Igreja estiverem sintonizados com os 
propósitos de Deus. 

• Moisés pediu para ver a Glória de Deus e o Senhor lhe disse: 
“Não poderás ver a minha face porquanto 

nenhum homem verá a minha face e viverá”. Êxodo 33:20. 
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• O rosto de Moisés resplandeceu quando desceu do Sinai após 40 dias 
e noites na presença do Senhor. 
Era o reflexo da Glória de Deus. Êxodo 34:29-35. 
• A presença de Deus era visível na nuvem e no fogo que serviam de 
direção e proteção do povo no deserto por 40 anos. Êxodo 13:21; Salmos 105:39 
e outras referências. 

 
A Glória do Senhor apareceu: 

• Na consagração do Templo de Salomão, após a Oração feita pelo Rei. 
II Crônicas 7:1-3. 
• Na reconstrução do 2º Templo, a presença do Senhor desceu. Esdras 
3:12-13; Ageu 2:1-9. 
• No livro de Ezequiel pode-se perceber o movimento da Glória de 
Deus nas seguintes etapas: 

•  O profeta descreve a visão que teve da Glória de Deus. Cap. 1. 
•  A Glória do Senhor aparece ao profeta no vale. Cap. 3:23. 
•  Desde a reconstrução do Templo, a glória do Senhor permaneceu no 
Santo dos Santos, sobre a Arca da Aliança. 

•  Por causa das abominações feitas no Templo,  a glória de Deus 
levantou-se de onde estava e parou na porta de entrada, dando 
instruções a um anjo. Cap. 9:3-4 e 10:4. 
•  Os querubins  levam a Glória de Deus até a porta oriental do Templo. 
Cap. 10:18-19. 
•  Os querubins saem com a Glória de Deus, sobre eles e pousam no 
monte ao oriente da cidade. Cap. 11:22-23. 
• O retorno da Glória do Senhor ao átrio interior do Templo é narrada 
em Ezequiel 43:1-5. 

A manifestação da Glória de Deus, nos dias de hoje, está condicionada ao 
lugar em que a Igreja deve estar ao cumprir os propósitos de Deus. 
Foi à Igreja que Deus delegou a responsabilidade de mostrar a o mundo, a 
grandeza de Sua majestade e sabedoria. 
Isso só será feito através da Unidade entre os filhos de Deus. 
 

“Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti. 
Que eles também sejam um em nós, para que o mundo creia  
que tu me enviaste. Eu dei-lhes a glória que a mim me deste, 

para que sejam um, como nós somos um: Eu neles, e tu 
 em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, 

e para que o mundo conheça que tu me enviaste 
 a mim,  e que os tens  amado a eles como me 

 tens  amado a mim”. João 17:21-23. 
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